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Resumo Cryptanthus beuckeri é uma bromélia en-
dêmica do Brasil, ocorre apenas nos Estados do Es-
pírito Santo e Bahia. Apresenta hábito terrícola, pos-
sui folhas pecioladas e está listada entre as espécies 
vulneráveis de extinção do Espírito Santo, por isso 
estudos sobre esta espécie são necessários.Vale res-
saltar que são importantes os trabalhos relacionando 
atributos foliares com diferentes condições de lumi-
nosidade em espécies ameaçadas de extinção e que 
ocorrem somente na restinga, já que este ecossiste-
ma tem sofrido com os impactos antrópicos. Desse 
modo, o presente estudo tem como objetivo avaliar 
a influência da luminosidade sobre os atributos fo-
liares em C. beuckeri através de plantas cultivadas 
em diferentes condições, com intuito de fornecer, 
a partir dos dados obtidos, o conhecimento sobre a 
espécie e seu desenvolvimento. Foram coletadas 45 
plantas adultas em uma área de restinga, situada no 
bairro Liberdade, município de São Mateus, Norte 
do Espírito Santo. As plantas foram transplantadas 
para vasos plásticos, com o próprio solo da restinga e 
o experimento foi realizado em uma área residencial 
no bairro Guriri, São Mateus-ES. Foram colocadas 
15 plantas em cada tratamento, sendo: 25% e 50% de 
luminosidade e pleno sol por um período de 100 dias. 
Os parâmetros avaliados segundo a literatura foram: 

área e índice foliares, suculência e esclerofilia. As 
análises dos resultados mostram que a luminosida-
de influencia na área e índice foliares, suculência e 
esclerofilia das plantas cultivadas de C. beuckeri, 
haja vista que houve variação nos valores dos pa-
râmetros avaliados. As plantas cultivadas a pleno 
sol apresentam folhas menores e menos suculentas 
em relação aos demais tratamentos e a condição de 
25% de luminosidade é a mais eficaz para o cresci-
mento das plantas cultivadas durante o experimento.

Palavras-chave: bromélia, área foliar, índice foliar, 
suculência, esclerofilia.

Abstract Cryptanthus beuckeri is an endemic bro-
meliad from Brazil, that occurs only in the states of 
Espírito Santo and Bahia. It presents terrestrial habit, 
has petiole leaves and is listedamong the vulnerable 
species of Espírito Santo, therefore studies are kind 
necessary. It is worth mentioning, which important 
works are relating leaf traits with differents lumino-
sity conditions in endangered species and occuring 
only in the sandbank, ecosystem that has al ready suf 
fered from human impacts. Therefore, the present 
study a imedto evaluate the influence of brightness 
in leaf attributes in C. beuckeri from plants growing 
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under different conditions, in order to provide, from 
the obtained data, know ledge about the species and 
its development. There were collected 45 adult plants 
in a sandbank area, located in district Liberdade, in 
the city of São Mateus, Northern of Espírito Santo. 
The plants has been to plastic pots transplanted, with 
the soil itself of the sandbank and the experiment was 
in a residential area in the district Guriri, São Mateus-
-ES conducted. There were 15 plants placed in each 
treatment: 25% anda 50% luminosity and full sun 
for a period of 100 days. The parameters evaluated 
according to the literature were area and leaf index, 
succulence and sclerophylly. The analysis of results 
shows that luminosity influences the area and leaf 
index, succulence and sclerophylly of the cultiva-
ted plants of C. beuckeri, considering that there was 
variation in the values of the parameters evaluated. 
The cultivated plants in full sun feature smaller lea-
ves and less succulence in relation to other treatments 
and condition of 25% of luminosity is more efficient 
for growth of cultivated plants during the experiment.

Keywords: bromeliad, leaf area, leaf index, succu-
lence, sclerophylly.

 
Introdução
 
 Cryptanthus beuckeri E. Morren é endêmi-
ca do Brasil, ocorre apenas nos estados do Espírito 
Santo e Bahia (CNCFLORA, 2012), foi incluída na 
Lista de Espécies Ameaçadas do Espírito Santo como 
vulnerável (KOLLMAN et al., 2007). Possui hábito 
terrícola e apresenta folhas pecioladas formando uma 
roseta, sem fitotelmo, filotaxia espiralada, caracte-
rística atribuída à família Bromeliaceae (BENZING, 
2000).
 A espécie ocorre em áreas de restinga, ecos-
sistema que abrange 9000 km de extensão do litoral 
brasileiro (LACERDA et al., 1993), composto por um 
mosaico de formações vegetais florística e estrutural-
mente diferenciadas (MENEZES; ARAÚJO, 2005). 
Com isso, as diferentes intensidades luminosas nas 
diversas fisionomias da restinga podem provocar al-
gumas mudanças nas espécies. Além disso, a abertura 
de clareiras devido ao desmatamento adiciona outro 
fator de estresse, como o aumento da radiação solar 
direta, que favorece espécies que possuem adaptações 
específicas a essas condições (NASCIMENTO et al., 
2008), mas extinguindo e/ou prejudicando outras es-

pécies que não são adaptadas a ambientes ensolara-
dos. Destaca-se que a ocorrência de C. beuckeri pode 
ser observada em áreas sombreadas na restinga com 
baixa incidência solar.
 Alguns estudos têm relatado a interferên-
cia da luz solar no desenvolvimento e crescimento 
de bromélias, como Lenzi et al. (2006) e Voltolini 
(2007), que estudaram Aechmea lindenii (E. Morren) 
Baker var. lindenii em diferentes exposições solares 
no habitat natural. Lobo (2007), com Dyckia brevi-
folia Baker, relacionando suas adaptações ao hábitat 
reofítico e em diferentes condições de luminosida-
de. Mandai et al. (2008), que estudaram as variações 
morfológicas de Quesnelia arvensis (Vellozo) Mez 
em diferentes condições de luz, Vailati (2009), que 
visou identificar as estratégias de adaptação de três 
espécies de bromélias no ambiente de restinga e De-
labio (2012), que avaliou as variações nos atributos 
foliares de Q. arvensis em diferentes exposições à 
luz.
 A área e o índice foliar podem ser indicativos 
de crescimento para plantas, já que estes auxiliam na 
captação de fótons e na eficiência do processo fotos-
sintético que depende da interceptação da radiação 
solar (FAVARIN et al., 2002). Suculência e esclero-
filia podem contribuir para uma maior taxa de sobre-
vivência em ambientes sujeitos a altas temperaturas 
(MONTEIRO, 2011). Os vegetais esclerófilos são 
aqueles que possuem folhas coriáceas e rígidas, devi-
do ao desenvolvimento de tecidos mecânicos. Além 
disso, a radiação solar propicia o espessamento acen-
tuado das paredes celulares de vários tecidos como 
epiderme, súber e esclerênquima (RIZZINI, 1976).
 Cada vez mais são necessários estudos rela-
cionando os atributos foliares de espécies ameaçadas 
de extinção e que ocorrem somente na restinga, com 
as diferentes condições de luminosidade, já que estas 
plantas estão num ambiente sujeito a drásticas altera-
ções na sua composição florística pelo desmatamento 
e/ou pelo impacto antrópico. Desse modo, o presen-
te estudo teve como objetivo avaliar a influência da 
luminosidade nos atributos foliares em C. beuckeri, 
com intuito de fornecer os conhecimentos sobre a es-
pécie e seu crescimento.

Material e Métodos 

 Foram coletados 45 indivíduos adultos de C. 
beuckeri em uma área de restinga no bairro Liber-
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dade (19° 58’ 162” S 040° 31’ 902” W), município 
de São Mateus, Norte do Estado do Espírito Santo, 
em abril de 2014. Após a coleta, os indivíduos foram 
transplantados para vasos plásticos (13cm de altura e 
de largura e com 35cm de diâmetro), contendo o pró-
prio solo do ambiente de restinga, sendo que este foi 
retirado 10 cm abaixo da serapilheira proveniente do 
local de coleta.
 O experimento foi realizado em uma área re-
sidencial no bairro Guriri (18° 44’ 408” S 039° 44’ 
899” W), município de São Mateus, ES. Os 45 indi-
víduos foram colocados primeiramente em uma área 
aberta, por um período de 10 dias para aclimatação 
(Figura 1 A). Após esse período, os indivíduos foram 
transferidos para estruturas de madeira com 110 cm 
de largura, 80 cm de altura, distando 50 cm do solo e 
cobertas com telade malha comercial de 30% e 50% 
sombreamento por todos os lados, abrindo-se em um 
dos lados e uma estrutura sem cobertura (Figura 1 B 
- E). Convém relatar que mesmo utilizando essas por-
centagens de sombreamento de tela, os tratamentos de 
luminosidade foram estabelecidos conforme os resul-
tados das mensurações realizadas pelo quantômetro 

LI-COR Model LI-250 light meter, posicionado em 
dez diferentes pontos de cada tratamento, acima das 
plantas. Sendo assim, foram estabelecidas porcenta-
gens de luminosidade, por meio dos dados médios 
obtidos de cada tratamento.
 Desse modo, as plantas foram submetidas a 
três diferentes condições de luminosidade: 15 indiví-
duos expostos a 25% de luminosidade, 15 indivíduos 
expostos a 50% de luminosidade e 15 indivíduos ex-
postos ao pleno sol. Todas foram irrigadas semanal-
mente e ficaram acondicionadas a esses tratamentos 
de luminosidade por 100 dias. 
 Foram avaliados os seguintes parâmetros: 
área foliar (cm2), índice foliar, índice de suculên-
cia (mg/μg) e esclerofilia (g/dm2). A área foliar foi 
estimada com o uso do método do comprimento x 
largura: utilizando uma régua graduada obteve-se a 
medição do comprimento (C) e largura (L) do limbo, 
pecíoloe bainha das 15 folhas de cada tratamento, to-
talizando 45 folhas (CARVALHO et al., 2012).
 O índice foliar (IF) foi calculado pela equa-
ção: IF = C/L onde C é o comprimento do limbo, 
pecíolo e bainha e L é a largura do limbo, pecíolo e 

Figura 1 Experimento. A – Aclimatação dos indivíduos. B – Experimento montado 
com diferentes condições de luminosidade. C – Cultivo dos indivíduos em 25% de 
luminosidade. D – Cultivo dos indivíduos em 50% de luminosidade. E – Cultivo dos 
indivíduos em pleno sol.
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bainha (VAN STEENIS,1987). O índice de suculên-
cia foi calculado segundo a terminologia de Kluge; 
Ting (1978) com base na equação: Índice de Suculên-
cia= (massa fresca – massa seca) (teor de clorofila a+ 
b)-1. Para determinar os teores das clorofilas foram 
efetuadas as seguintes equações apresentadas por Li-
chtenthaler (1987):

Em que: A é a absorbância, V é o volume da amostra 
(mL), M é a massa fresca da amostra (mg), Cl a é o 
valor de clorofila a e Cl b é o valor de clorofila b.
 O índice de esclerofilia foi calculado a partir 
da razão entre massa seca (MS) e área foliar dobrada, 
tendo como quociente mínimo de 0,6 para as espécies 
esclerófilas (RIZZINI, 1976).
 O material botânico fértil foi depositado no 
herbário do Centro Universitário Norte do Espírito 
Santo (SAMES), com o seguinte número de coleta 
EA82 e número de tombo 1022.

Resultados e Discussão

 As plantas cultivadas de C. beuckeri em di-
ferentes condições de luminosidade apresentaram di-
ferenças nos atributos foliares avaliados. Na tabela 1 
podem-se observar os valores obtidos dos parâmetros 
avaliados, onde as plantas cultivadas a 25% de lumi-
nosidade apresentaram área foliar das porções do lim-
bo, pecíolo e bainha maiores quando comparadas com 
as plantas cultivadas nos demais tratamentos, ou seja, 
quanto maior a luminosidade, menor a área foliar. No 
entanto, o índice foliar da porção do pecíolo foi maior 
nas plantas cultivadas a 50% de luminosidade e da 
porção da bainha foi maior nas plantas cultivadas a 
pleno sol.
 Os resultados de área foliar corroboram os ob-
tidos por Lobo (2007) que analisou plantas de Dyckia 
brevifolia Baker em condições de sol e sombra no 
ambiente natural e constatou que as folhas de sombra 
apresentaram valores maiores de área e índice foliar.  
Mandai et al. (2008), Voltolini; Santos (2011) e Dela-
bio (2012) observaram que as espécies de bromélias 
expostas a baixa luminosidade apresentaram área fo-
liar maior quando comparadas às de alta luminosida-

de. Segundo Lobo (2007) a exposição ao sol parece 
inibir a expansão foliar e o sombreamento a estimula, 
pois geralmente a área e o índice foliares são maio-
res em folhas de sombra, todavia, tanto o aumento da 
área, quanto o do índice foliar, decorrem do alonga-
mento da lâmina e da redução da largura. Além do 
que, a literatura afirma que o aumento da área e do 
índice foliares está comumente relacionado com a di-
minuição da radiação solar, favorecendo a captação 
de fótons (SMITH et al., 1989) e que possivelmente, 
o maior custo para as bromélias, nesse caso, seja ener-
gético pela alocação de carbono no desenvolvimento 
de maiores tecidos foliares (DELABIO, 2012).
 De acordo com Rôças et al. (2001) e Cordeiro 
et al. (2010) as plantas sob sombreamento aumentam 
sua superfície foliar para receber maior quantidade de 
luz solar, já que esta é essencial para certas atividades 
metabólicas dos vegetais, como fotossíntese e cresci-
mento. Convém salientar que bromélias submetidas a 
pleno sol costumam reduzir a área foliar para evitar 
que a incidência de radiação solar e a temperatura ele-
vada causem excesso de transpiração das folhas (CO-
GLIATTI-CARVALHO et al., 1998).
 Os dados do índice de suculência mostraram 
que as plantas cultivadas a pleno sol apresentaram 
valores menores quando comparados aos demais tra-
tamentos (Tabela 1), esses resultados contrapõem os 
encontrados na literatura como os observados por 
Voltolini (2007) e Lobo (2007), que relataram maior 
suculência em plantas sob alta radiação solar, no en-
tanto, as plantas analisadas possuíam hábito rupícola 
e a espécie do presente estudo é terrícola, cujas amos-
tras foram mantidas em condições controladas de lu-
minosidade.
 A suculência nas folhas é uma característica 
de Bromeliaceae (BENZING, 2000) e é comumente 
relacionada com o metabolismo fotossintético ácido 
das crassuláceas (CAM), pois as espécies considera-
das CAM são normalmente caracterizadas por pos-
suírem folhas espessas, suculentas e que, em secção 
transversal, nota-se a presença de parênquima aquí-
fero com várias camadas de células volumosas, com 
grandes vacúolos e paredes finas (KLUGE; TING, 
1978).
 As plantas cultivadas de C. beuckeri apresen-
taram diferenças no índice de esclerofilia e as que fo-
ram submetidas a 50% de luminosidade apresentaram 
valores maiores, quando comparadas aos outros dois 
tratamentos (Tabela 1). Lobo (2007) mostrou que as 
folhas da bromélia Dyckia brevifolia Baker expostas 
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ao sol apresentaram valores maiores de esclerofilia quando comparadas às expostas à sombra, entretanto, no 
presente estudo, pode-se observar que as plantas cultivadas a pleno sol apresentaram valores menores quando 
comparadas àquelas expostas a luminosidade parcial, como pode ser observado na Tabela 1.
 

Tabela 1 Atributos foliares das plantas cultivadas de C. beuckeri em diferentes condições de luminosidade.

Conclusão

 De acordo com os dados adquiridos constata-
-se que a luminosidade influencia nos atributos folia-
res das plantas cultivadas de C. beuckeri, haja vista 
que houve variação nos valores dos parâmetros ava-
liados.  As plantas cultivadas a pleno sol apresentaram 
folhas menores e menos suculentas em relação aos 
outros tratamentos. Além disso, a condição de 25% de 
luminosidade foi a mais eficaz para o crescimento das 
plantas cultivadas durante o experimento. Todavia, as 
plantas mantidas nos outros tratamentos conseguiram 
sobreviver com uma redução em seu crescimento foliar.
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